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Antes de qualquer coisa, agradeço a Deus por me sustentar até aqui, <porque dEle, por 

Ele e para Ele, são todas as coisas=. Agradeço em seguida a minha esposa, Dra. Islanny Alvino 

Dilomar que se sacrificaram para que os filhos pudessem ter acesso à educação. <As rugas e os 

calos são por nós=. Ao Programa de Pós



–

<Como a legitimidade de uma liderança é construída dentro de um movimento 

comunitário?=. Essa in

comunitárias como <organizações de base=, procuraram construir para si a 



leadership in Patos, Paraíba. Dissertation (Master9s in Social Sciences) –

<How is the legitimacy of leadership constructed within a community movement?= This 

associations as <organizations of base=, sought to build for themselves an ideal image of 





–

–



2 (AUTO)RECONHECIMENTO NA CONSTRUÇÃO DA IMAGEM <IDEAL= DE 

2.1 <O padrão dele é de ajudar as pessoas=: o reconhecimento da liderança comunitária

2.2 <Gosto de trabalhar de graça=: a autoconstrução da liderança comunitária

3.1 <Vai gostando, se adaptando, conhecendo mais=: o tempo de militância comunitária

3.2 <A gente tenta conversar com eles=: as relações de 

3.3 <Ele não combinava com algumas coisas que a gente fez=: os tensionamentos como dinâmica 

e os <estilos=





contrair, provar de momentos <aquecidos= ou <arrefecidos= por diversas razões. Sidney Tarrow 

que as <janelas de oportunidades= nas estruturas de poder dominante e a <cristalização= dos 

liderados na <luta=. O universo estudado nesta dissertação é o movimento comunitário na região 

D9água, Santa Terezinha, Catingueira, Emas, Olho D9água, Teixeira, Maturéia, Imaculada, Desterro e Cacimbas, 
–



<

=

Outro exemplo da busca por um perfil <adequado= de líder 

de grupo intitulada <terremoto= com o 

tema <o perfil da liderança=. Foram formados grupos de quatro pessoas 



representantes de grupos, os conselheiros do CMH dispunham de <autorização= e 

<aceitabilidade= em relação aos grupos representados na condução das demandas e interesses 

para a definição dos objetivos dessa pesquisa foi o ambiente de <tensionamentos=, 



Uma liderança reconhecida como <verdadeira=, isto é, aquela que produz efeitos reais 

por vias de dominação, poder e controle, que o líder <ideal= 



expressões do tipo <estamos lutando=

O coletivo aponta naquele indivíduo as características < = de 



Preliminarmente, mesmo sem querer apresentar um <padrão= social no universo em 

questão (Marcelo Rosa, 2011), é possível apontar que a <autoconstrução= (Goffmam, 1975) e 

o <projeto político pessoal= (Velho, 1881) estão presente

Esse <comportamento= percebido das lideranças estudadas, também foi visto nos estudos de 

das <contradições= apontadas por Maresca (1981), 

<distanciado= do dia

fidelidade <sentimental=. Ela mesma expressa essa característica igualando esse sentimento a 

um <vício=, porque <vai gostando, se adaptando, conhecendo mais=. Quanto a José Gonçalves 



os bairros, onde <a 8luta social9 aparece sob forma de pequenos movimentos que, num dado 

visibilidade pública= (Sader, 

De certo modo, ao ser apontado muitas vezes como <jornalista= que queria <fazer 

entrevistas= com a comunidade ou como <pesquisador da universidade= que queria contar a 

<história do movimento comunitário de Patos=, pude perce

dados sobre o campo, questões do tipo <porque houve o desligamento de Viana da 

UAC?=, <quais são os motivos dos atritos en presidentes da UAC?=, impuseram uma certa 

resistência para as respostas. Porém, a estratégia de criar um ambiente <seguro= para os 

os falar de suas ações, sem <prender= as respostas às questões do 



–



café da manhã. Nas palavras de dona Francisca, <ele era exemplo de 

humildade e trabalho=. O contato com os outros presidentes ajudou a aprimorar melhor as 

propunha a estudar a <disputa por espaços (no sentido físico e das políticas habitacionais) no 

rumos da política municipal de habitação=. Na ocasião, <Zé= Gonçalves se 

como <pesquisador= e pude perceber a influência que ele 



comentou que, em uma reunião como aquela, <poderia colocar mais de 200 pessoas, 

facilmente=. Naquele momento, não s

Adjacência, em Patos, e na ocasião, também <falava em nome= do movimento comunitário 

na <base= popular, que conseguia administrar as expectati

conhecer sua vida na <luta comunitária= sobretudo ligada aos movimentos sociais urbanos por 

8 9

8 9



<luta comunitária e

=. 

Essas falas são acompanhadas pela indicação que ele faz de sua bicicleta, <estacionada= dentro 

exercício da presidência desta organização, seguido de um desabafo: <(

ir, meu transporte é uma bicicleta=. A imagem cr



tação. Respostas do tipo <Eu sempre estou 

com ele=, completada com <na UAC=, era um discurso fortemente alinhado ao de José Ilton. 

<

=

ais conhecido como <Viana=, ex

tinha muito a falar, <protegido= pela imagem do Centro de 

atual presidente, o qual ele adjetiva como <parado=, um presidente que <não se movime



visita as associações da UAC=, se misturava a falas do tipo <eu estou sempre pronto ajudar=, 

se <parcialmente= do grupo que comanda a UAC nos dias atuais. Os demais 

pensar que o <trabalho administrativo=, entendido como aquele <interno= ao movimento e que 

não se relaciona diretamente com a <temperatura= das reivindicações, permanecendo nos 

ajuda a <sustentar= a UAC, e por assim dize

Mas não somente isso, as alianças entre os atores possuem forte teor de <amizade=

<do mesmo lado=, 



–

diante de <crises= internas, como foi o caso dos desdobramentos da filiação da UMAC à UAC, 

chamado <comum acordo= e a 



erta <estima= em relação à organização já que





, Imaculada e Olho D9água (UAC, 2006). Segundo o IBGE (2023), a região 

–

Cavalcante <Mudinho=

<Preto=



–





–

sobre a pesquisa. A dissertação toma como <campo de pesquisa= todas as associações e 

caracterizadas como <organizações de base= (Matos, 2003). Entende



inscreva que caracteres do tipo <comunitário= de uma organização 

têm o fator <geográfico= como determinante para c

s como entidades <de base=, ou seja, qu

ou similares interesses comunitários das que possuem o caráter <geográfico= (de bairro) como 

Então, ao tratar termos como <movimento comunitário da UAC=, <luta comunitária da 

UAC=, referimo s as <organizações de base= sob escopo da UAC, não 

<de base= organizado em prol de um bem comum para esses grupos ligados a esta organização 

atos e na região. Como <embrião de organização popular=, nas 

nomenclatura <UAC=, a primeira reunião dessa 

do grupo fundador da instituição giraram em torno de <independência política e par = da 



organização, como nas falas de José Gonçalves em 20 de janeiro de 1996, a <independência= 

da UAC deveria ser construída <sem partidarismos= e nas palavras do presidente Pio: <o 

consciência política nas pessoas para que seja conquistada a independência política delas=. 

<representadas= em suas <lutas=, dando as funções 



–

–

mo repertórios de ação, tais como <piquetes, marchas, d
assinados, panfletagem, reuniões públicas, cartas, declarações na imprensa e lobbies=. Esses instrumentos 



a da UAC e a pauta girava em torno da <independência política= dos cidadãos. 

a <União e Independência= do 

<Chapa Renovação: A vez da mulher na UAC= que colocou Elizabete na presidência da 

<Unidade Comunitária em defesa da Democracia=



<luta comunitária=, tentando se organizar como estrutura social



<

=

Já no caso das emendas, é importante tensionar o aspecto <apartidário= exposto em nív

associações filiadas à UAC estavam <devendo= à Receita Federal, a UAC não 

ao recurso. Segundo o presidente da UAC, <a prefeitura exigiu

como a gente [UAC] conseguir esse documento=. Esse tipo de ação levanta dúvidas sobre os 

Prefeitura possibilita momentos de <aquecimento= e <esfriamento= na atuação da UAC como 

recursos pensado como uma forma de <ajuda= às or

<frear= os descontentamentos comunit



interno entre lideranças. Ele indica, finalmente, que o <esfriamento= da luta comunitária estava 

ito 8cala a boca9 que sempre acontece. Bate, bate, batia lá e 
o prefeito <calou a boca= deles. É inaceitável! Não é meu perfil. Sou mais ficar 

–

<esfriamento= oposicionista da organização às forças políticas da Prefe

em Ciências Sociais (Anpocs) intitulado <Entre as Ruas e os gabinetes: institucionalização e contestação nos 
americanos=, coordenado por 





ser a construção do <ideal= de presidente da UAC ou do <ideal= militante do estudo de Marce



<turning points=

<pontos de viradas=, em tradução livre do inglês para o português,

urdieu (1997), esta dissertação se vale do binômio <ato 

interessado/desinteressado=. Todo este trabalho apresenta um conjunto de interesses dos 

iz que <presidente não ganha dinheiro= referindo





–

–

<neutralidade axiológica= para cientistas sociais sob diversas justificativas

, no artigo <
a= (2012), fez uma revisão bibliográfica concentrada em quatro textos de Weber: <A objetividade do 

conhecimento nas Ciências Sociais e Políticas= (1904); <Estudos críticos sobre a lógica das ciências da cultura –
mica com Eduard Meyer= (1906); <O significado da 8neutralidade axiológica9 das ciências sociológicas e 

econômicas= (1918) e <A ciência como vocação= (1919).



que seria o <juízo de valor=, sinteticamente entendid

opinião do cientista diante do que vê na pesquisa, e <relação de valores= que seria analítica 

pesquisa, na tentativa de se aproximar da tão sonhada <neutralidade= weberiana, pode ser 

O <eu gosto de trabalhar de graça= traz recompensas imateriais, como est

Este ponto se relaciona diretamente com falas do tipo <o presidente da associação tem que ser 

assim como eu, não ter nada=. Não necessariamente ser pobre, que

– <relação de valores= –

se dos <juízos de valor= e 



stá em realizar <relações de valores= 

promovido pela UAC e não a realização de <juízos de valor= sobre o que foi narrado do tipo: 

<bom= líder, porque conquista; ou <ma = líder, porque não <corre atrás=. Nessa mesma linha, 

<muito importantes=, ou <de pouco valor= para os bairros locais. Não se atribuirá mais ou menos 

ses de pesquisa em entender <como esses personagens 



o líder <de fato= reconhecidamente como liderança co

as tivesse condições de formar o <bom líder=, aquele que <corre atrás, fura barreiras 

e assegura as transferências de bens=, como apontado por Neves (2003, p.7). No caso de criado 

para si, opera como um processo de <autoconstrução de imagem= (Goffman, 1975

líder ideal a partir das <falas= e <discursos= do líder em eventos do <cotidiano= (reuniões, 

de expressões do tipo <estamos lutando=, ou seja, o líder se insere na luta, lidera a luta e 

como, <vereador sindicalista, faz a luta=, <nossa luta= e <luta das comunidades= estão cerradas 



uicamente mais altos em relação à <base=, se distanciava do cotidiano que o identificava 

e caracterizava como <camponês=. Esse compo

imagem que ia sendo construída e se aproxima do <projeto político pessoal= que 

da <escalada social= que Gluckman (1968; 2010), Mitch

alguém que <revitalizou= sua associação depois de ter passado por tempos em que <quase 

fechou=. 

a partir de comportamentos <mediadores= e da 

<politicagem=, tomada em sua análise não como um processo ausente de regras ou <anomia=, 

mas como um <mecanismo de regulação social= que sistematiza uma lógica espec

<punições e ganhos= entre os atores da caprinocultura no Cariri paraibano. E



s um processo de <passagem= na construção da 

em nome dessa organização, eles exercem as funções <mediadoras= dessa organização, já que 

ela foi criada para fazer um <elo= entre os interesses comunitários e as personalidades políticas 

Somente tomando por base as funções <mediadoras= da UAC não seria 

oem para si um <projeto político=, nas palavras de Velho (1981). 

ocupam função vital na superação dos <buracos estruturais= das redes sociais, promovendo a 

. Eles <negociam as 

expectativas= de seus públicos nas t

detentores de influência junto a poderosos concidadãos e que <aceleravam os negócios= em 



r <palpabilidade à presença social dos associados, de suas 

comunidades e de suas lutas= (Comerford, 1999, p. 16), procurando pa

A excelência como <mediador= 

relacionadas à <política=; não somente aquelas indicadas por Kuschnir (1993) e Velho (1996), 

como <obtenção de votos, participação legislativa, boa articulação oral, influência junto à mídia 

e aos pares=, ou somente nos at

<político= acima dos sentidos deméritos. 

adquirem capacidades <mediadoras= capazes de articularem po

Na perspectiva de <escalada social=, Gluckman (1968; 2010); Mitchell (1969), Barnes 

<vivo= no 



Importa ainda pensar posição dos mediadores enquanto <porta

relações em que tal posição os leva a falar de classe, ou seja, de grupo mobilizado= (Meneses

<redes, ligações institucionais 

a partir das ramificações de suas ações= (Gomes

força <ator coletivo= de barganhas entre o Estado e a luta comunitária; indo muito além d

<intermediador de conflitos locais= 

se como <redes de 

um conflito político ou cultural, com base em uma identidade coletiva compartilhada=. No 

ovimentos sociais, ou <rede de movimento 

social=, como um complexo resultado de articulação de diferentes atores, associações e fóruns 

podem ser consideradas um dos principais recursos da ação <movimentalista=, embora não se 

dos movimentos sociais conceitua como <estruturas mobilizadoras= (Mcadam; Mccarthy; Zald, 



sucedidos nessa tarefa de <tradução=, os movimentos <in

vida pública= (Alexander, 1998, p. 27). 

o contexto da redemocratização do Brasil. As <organizações voluntárias= de 



<Milagre Econômico= que o país experimentou 

al do Brasil de 1988, que traz no seu art. 5º os <direitos e deveres 

=, especificamente, com <liberdade de associação= e de <criação de 

associações=, 

<Dos direitos e deveres individuais e coletivos:

judicial ou extrajudicialmente [...]= (Brasil, 198



s, processo que limita a <capacidade 

democrática= desse movimento. Desse modo, os movimentos sociais não necessariamente 

propiciariam a <democratização da democracia=, isto é

<qualidade democrática=, necessariamente. 

compreensão sobre <organização de base= caraterizada pelo autor serviu à dissertação como 

social: a <organização de massas=, a <organização política e institucional= e a <organização de 

base=. A organização de massas são as mobilizações coletivas mais amplas, identificadas por 



<movimento de base=

ra Matos (2003), portanto, uma <organização de base= é a organização 



– –

– –

reivindicados por movimentos sociais locais, naquilo que representou uma <retomada= das ruas. 

<cristalizam=, nas palavras de Tarrow (2010), seus interesses nas esferas de poder. Isso se d



: o <clientelismo= entre figuras 

foi marcado por <injunções mercadológicas= que transformaram o 

acesso à água em <moeda de troca objetiva e simbólica/política=. Essa constatação pode ser 

A <mercadoria= habitação, entregue pelos programas habitacionais ao longo da história, 

formuladores e operadores da política ao manterem a <clientela= cativa e fiel aos valores e ideais 

<A ocupação Novo P

Novo Pinheirinho= (MARTINS, 2015, p. 108).

políticas públicas, ver <Redes, campos, coalizões e comunidades: conectando movimentos sociais e políticas 
públicas=, de Márcio Barcelos, Matheus Mazzilli Pereira e Marcelo Kunrath Silva (2016).



<

= e <c

=

ressignificarão os fracassos na <c

é constituída, por sua vez, pela atribuição de características <ideais= a seus pares. Esta 





CONSTRUÇÃO DA IMAGEM <IDEAL= DE 

construção da imagem <ideal= de líder comunitário 

dominação no campo comunitário passa pelas conquistas de recursos como <prestígio= e 

<gratidão= na esteira do <reconhecimento= em torno do líder. Este capítulo se divide entre o 

uma dicotomia neste campo entre <aceitação= e <rejeição= de novos atores. 

<O padrão dele é de ajudar as pessoas=: 

características <positivas= que se encaixem s de <verdadeiro= líder, esse comportamento 

<aceitação= daquela liderança desenvolvida indicação de atributos positivos como <a 

pessoa certa=, <alguém capaz= ou <o mais indicado= 

e o indicou para este trabalho. Segundo ele, <ao invés da UAC 

abracei=.

mo porque abriu as portas para eles: <acho que todos 

nós entramos por ele=.



que <cobra muito=, em um movimento de construção da imagem de liderança do vereador 

sindicalista no campo da moradia e no associativismo comunitário em Patos: <a gente tá na luta 

olhar=.

de objetos utilizados no <campo da luta=, como

. Aí só entra quem Zé Gonçalves quer= (...) 
–

retornos que não se restringem ao campo político: <o 

de coisa em João Pessoa=. Volt

Gonçalves, fala que <entra muito dinheiro, talvez mais que a Prefeitura= e emenda indicando o 

<caboclinho= 

posição que exerce: <o padr é outro=. 

poder financeiro do SINFEMP, tenta construir uma imagem <positiva= de liderança para o José 

Gonçalves à medida que procura desfazer o aspecto <negativo= da fala anterior relacionada ao 

<o padrão de ajudar as pessoas (...) de lutar pelas pessoas, [mas] o povo não ajuda=. E conclui 



dos pelo poder de alcance do sindicalismo: <Ele não precisava mais de ninguém 

[sindicalizados]=. Essa avaliação sobre José Gonçalves 

pleito geral para discutir a reestruturação do Conselho, ele teria condições de <colocar na 

reunião mais de 200 pessoas=, demonst

consegue <comprar= várias lutas 

<poder= de J

desse poder é a <assessoria= que ele presta junto às categorias 

uma organização como a UAC, Viana foi direto e enfático: <Zé 



expressiva]. Gonçalves é quem comanda=. A posição geográfica da UAC tamb

Essa ideia de <controle= da UAC será 

ia pelos pares, que se aproxima de uma imagem <ideal= de 

<quatro vereadores queriam ser o 

da um dizer que fez alguma coisa [pela comunidade]=. 

da <luta=, carregam consigo a dificuldade de aceitação 

s ideais comunitários de <base=. Elizabete relata a dificuldade de 

pelo não envolvimento com a luta: <aí vem a questão dos políticos, dos 



=. Essa cobrança que o movimento 

<ultimamen

<os presidentes que se , nenhum foi eleito=. Ao passo que o presidente firma 

<compromissos partidários= durante as campanhas eleitorais, deteriora a luta comuni

associações e o surgimento de novas lideranças: <quando entra na política...tem deles que nem 

=. Esta aventura se aproxima do <projeto pessoal político= 

pelo <distanciamento= do 

–

<egoísta= e <ingrato= que minam o campo de atuação das novas lideranças. Esse ambiente de 

comunidades no campo da luta, acabando por reduzir o engajamento das comunidades: <porque, 

cobrar as coisas=, avalia José 

Ilton. Novamente, recursos do tipo <reciprocidade= e <prestígio= aparecem como inversões para 

os presidentes da UAC, indicados pela tentativa de afastamento das adjetivações <egoísta= e 

<ingrato=. Ainda assim, o <mal exemplo= apontado não impediu que José Ilton colocasse sua 



–

movimento liderando pela UAC. Isso é justificado pelo receio diante dos <aproveitadores= que 

<Gosto de trabalhar de graça=: a a

<ideal= é percebida a partir das entrevistas dos presidentes da UAC. Reconduzido em fevereiro 

<associação= ou <a associação=. A tarefa de <autoconstrução= da imagem pessoal 

construção, uma <célula= 

elementos agregados aparentemente de forma <natural= pelo movimento social, na verdade, s



< =

<não ter nada=, se a

escassez de recursos de seus pares: <o presidente da associação tem que ser assim como eu: não 

ter nada=. Ao se referir 

is uma vez sua imagem em tom de risos: <eu gosto de 

trabalhar de graça, mesmo!=. Ele desabafa, apontando para sua bicicleta

e prejudica seu trabalho na presidência da UAC: <(...), mas a gente não tem 

pernas pra ir, meu transporte é uma bicicleta=. Em outro momento, ainda expressando as 

<estagnação= da luta comunitária quando atribui aos presidentes das associações vinculadas à 

UAC a falta de interesse pelo cargo de presidente: <os presidentes querem não (...) eu ainda 

trabalho=. Esse conjunto de imagens criado sobre si, combinado ao ambiente disposto e ao 

como <verdadeiro= presidente, como alguém ligado pelo 

relembra: <(...) 

podia fazer uma reunião (...) a gente era reconhecido=, relata ele com a vista baixa. Esta 

pelo posto (<trabalhar de graça=) 

monetários/materiais, mas atravessam a economia de prestígio, reconhecimento, da <luta= e do 

<movimento=. Isso pode ser visto no <estilo= de liderança que Jo

ao atual presidente da UAC, como quem guarda partido pessoal: <estou sempre com ele=. 



Esse sentimento de <dívida= introjetado na men

ém que <estava sempre visitando as 

associações= em uma tentativa de desvincular se do quadro <debilitado= desenhado por José 

<um grande líder pessoas=. Ele também se vale da <imagem= criada pelo 

elecimento é tomado na sua narrativa como uma <conquista= liderada por ele, 

constantemente requisitado pelos que estão a sua volta para <tirar dúvidas= e <dar informações= 

sobre esse <sistema= construído. 

ectiva de <organizações de base=, como são os casos da Associação 

por <eles=. O trajeto 



–

e como marcas de sua atuação como líder as <conquistas= para este segmento:

–

exemplo, quando ele utiliza paralelos discursivos do tipo <o movimento comunitário está 

=. Esse esforço revela por um 

<verdadeiro= movimento comunitário ao que ele 

valiado como] 8esse homem é chato9. Eu co

r, veio pra mim= –



<denuncia= a 

no município, um grupo de políticos <politiqueiros= <politicagem=

<promessa= desacredita o movimento comunitário. Em relação à corrida pelos imóveis, 

aí <não, você vai tá lá no conjunto!=, porque ele sabe que 856 pessoas vão ter
apartamentos. E aí ele vai dizer <não, você vai ficar!=, se ficar tudo bem, se não ficar, 
ele vai dizer depois <é, lamentavelmente, mas eu disse que fulano ia ficar e ficou e 
tal=, então existe isso aí (...) aqui em Patos. Fizeram vários cadastros e 

–

O trabalho de José Gonçalves diante da <politicagem= de seus colegas de Câmara de 

dessa questão, mas na sua atuação como parlamentar. A <politicagem= pode ser operada, pelo 



do tipo <reciprocidade=, <reconhecimento=, <dívida pessoal/gratidão=

<prestígio= e <amizade=

uanto presidentes dessa organização. Por vezes, o <trabalhar de graça= ou <não 

ter nada= indicam na verdade ganhos mais eficientes

argumento de merecimento de que podem <falar em nome da 

luta comunitária=

<pessoa certa= 

campo. <Um presidente tem que ser assim como eu= é uma frase do atual presidente da UAC, 



como uma organização <mediadora=

–



m de posições <privilegiadas= 

socialmente, que atuam como <tradutores= d

<traduzidos=, <atendidos= e <aceitos= pela classe política superior

comunitária que está sendo construída. Este momento de <desprendimento= da UAC como 

<instituição= se dá muito em função do <projeto pessoal= 



<Vai gostando, se adaptando, conhecendo mais=: o te

<turning points= (<pontos de virada= tradução 

–

lutas comunitárias em Patos: foi <(...) justamente no bairro das Sete Casas, em 1982, 

uma grande carência=. 

<

uma de alvenaria=

teto ocupou uma área que ficou conhecida como <Vila Teimosa=, em alusão às 

). O termo <região= aqui se refere, por exemplo, a atuação de José 

<assessoria= neste assunto.  



rticipei dessa atividade. E por que <Vila Teimosa=? Porque 

–

–

de si na <militância 

ininterrupta= do associativismo comunitário, experiência que proporcionou a José Gonçalves 

Pio) a fundação de uma organização que viria a <congregar= todos no 

<cobrança= sobre o presidente da UAC que se confronta com a dificuldade de <conseguir as 

coisas= e <nã

da UAC=. Essa descontinuidade em relação à sucessão de presidentes, ou rodízio, passa não só 



<terem conseguido saneamento básico, calçamento, escola, [para sua comunidade]= e 

deixando de participar, ou porque <não prepararam outras pessoas assumir=, ou ainda por 

, continua ele. <É outra luta= alguém querer ser presidente de associação. José Ilton 

–

rir ao <trabalho= na UAC, reproduz a motivação que a <prendeu= na luta comunitária: 

<quando você entra, parece um vício, quanto mais você entra, mais você vai gostando, se 

adaptando, conhecendo mais. Faz mais de 20 anos na luta=. O sentimento relatado por 

2º Congresso da UAC, como tema <União e Independência=. 



<A gente tenta conversar com eles=: a

uma <ponte= entre os interesses das comunidades e as conquistas comunitárias vai dando 

ara fins <mediadores=, 

de uma posição <privilegiada= 

a ser identificado como um sujeito <mediador=, <intermediário=, <alguém ideal=, <melhor 

indicação= <porta voz= da luta comunitária

, <administrando= 



Ilton, por exemplo, assinala que <o trabalho da UAC é (...) fazer um elo maior 

com o prefeito, deputado, governador...=. Essa expectativa de mediação, nutrida pelo 

ncionalmente como uma <ponte= 

os presidentes <absorvem= o sentido da mediação 

gente era chamado: 8aqui foi uma luta da associação!9 E o povo ficava satisfeito e 

–



–

–

Sapateiros em Patos: <a gente conseguiu construir umas casas pel

no 1º governo de Lula=. 

uadro de participação que vai desde o período <aguerrido=, como no trecho a seguir, até o 

recente <esfriamento= da UAC nessas frentes quando se refere às <barreiras= impostas ao 

–



–

–

evento: <vai ser

contratados, os que o prefeito quer. Fica difícil=.

pode ser explicada porque todos esperam que <a solução para os problemas da comunidade 

=. Falas como essas se conformam às de 

iculdades de <representatividade= e <deliberação= que a UAC enfrenta nos 



Dinaldo (DEM), dificultou a criação do Conselho, mas <juntou o povo e conseguiu=. A atuação 

–

Conselho da Mulher, segundo José Ilton, derivado de <grande luta=. Ele anota também

entre a UAC e a falta de vontade do <povo=. 

os <tentando fazer sua parte=, como anota José Ilton. Para além 

das políticas públicas, mas às realizando, também às exerce em forma de <mediação= entre os 

Gonçalves, as ocupações estão sendo feitas <não [por] pobres, mas empresários=. 



um <estilo= de militância 

–

às doações de <amigos= para se manter. Às 

associações, é requerido uma mensalidade de R$10,00 (dez reais), <mas nem todas pagam,

umas 3 associações estão em dia=. José Ilton explica que

mo assim, <outras não 



dado por Velho (1981) sobre a ótica de <projeto= que esses sujeitos desenvolvem para si. É a

apontados, construindo um <cinturão= de legitimidade

que constroem para si um <projeto= a partir da posição que ocupa na UAC. Esse 

es recentes, mas não conseguiu, mesmo com <todo trabalho= que ele empregou. 

o <projeto= que os presidentes da UAC 

irro, que <pertencem= à UAC, se lançaram nas disputas 

presidentes das associações, ao seguirem por este caminho, <dão mal exemplo= e <abandonam 

a luta= Ao firmarem <compromissos partidários=, 

endógeno de lideranças. Aparentemente, os personagens <externos= não provam de aceitação 

sucesso da jornada e não à <luta=, à <UAC= ao <movimento de base=. Esta avaliação do atual 

ciais. Esses <compromissos= ensejam alinhamentos entre movimentos sociais e políticos e 



Ilton atribui esse aspecto às conquistas locais das comunidades: <o povo participava mais, mas 

foi conseguindo as coisas (...) e deixando de participar=. À medida que as ass

vindicações, foram se distanciando da luta comunitária: <das trinta 

sidente] e vão abandonar [a UAC]=, 

como <abandonar=, ao se referir tanto à UAC (organização social), quanto à luta comunitária, 

e se a luta está <estagnada=, 

<autoalimentação= entre UAC e movimento comunitário. A permanência de José Ilton 

expostos por Viana que se relacionam tanto ao <estilo= de presidência

<paradoxo= no movimento 

no aspecto <cristalizado= dos movimentos sociais após 



<galerias de esgoto, calçamentos e fornecimento de água=, itens que denotam um imediatismo 

nda de itens do tipo <posto de saúde, posto policial e escolas=, 

levado, a <luta comunitária= tende a se esfriar. O enfraquecimento da luta pode 

estar relacionado a uma espécie de <saciedade da necessidade= por elementos de impacto 

para um <enfraquecimento dos movimentos sociais= estando eles <aquém= 

–

<institucional= (classe política municipal), é taxativo: <não é o que vai resolver=. É <botar 

realmente o povo na rua, o bloco na rua= como <fazíamos antes= e para voltar às conquistas 

<organizar= e <constituir= as mobilizações sociais. É o 



forma de <discutir o movimento= e para o fraco relacionamento entre UAC e as comunidades, 

–

<esfria = as reivindicações das comunidades como uma <saciedade= de

interesses, mas as <condições= atuais do comando da UAC (17 anos como presidente) acabam 

<Ele não combinava com algumas coisas que a gente fez=: os tensionamentos como 



e II em uma verdadeira <corrida=. Aqui são apontados alguns epis

local durante o <tempo de militância= entre eles

< =



um certo embaraço na luta comunitária: <ultimamente, as associações, querendo 

, nenhum foi eleito=. 

da UAC é <agrupar= as demandas do campo do associativismo comunitário e <aumentar a 

força= reivindicativa junto a vereadores, deputados, prefeitos, governadores

fazer um <elo= entre os desejos das comunidades e a re

anização social. O <projeto=, consciente ou não, do presidente 

de associação é se tornar uma <ponte= entre os desejos comunitários, sobretudo da sua 

mediadora, pela imagem do ator político que reivindica para si as <funções= da organização na 

que a UAC não faz mais a <ponte= (pelo menos, não como antes) e que há um <buraco= no 

<isolamento= das associações, a julgar pelo nível 

nado campo social para <falar em nome= desse campo, 
ou seja, poder de controle, as <Questões de Sociologia= (20



para si tal <projeto=. Esta fotografia atual pode estar ligada também aos <estilos= de ativismo 

presidente da UAC) havia se desligado: <Ele teve adoentado e também não 

combinava com algumas coisas que a gente fez=. Elizabete por sua

ficado <independente=. Provavelmente, essa é uma palavra de ordem de Viana no contexto 

atual. O próprio Viana repete na sua entrevista que <prefere ser independente=. 

A expressão <independência= carrega alguns sentidos no cont

rapidamente se propõe a questão: <independente de quê ou de quem?=. Interpreto que

<turning points=

Segundo Viana, <Zé Gonçalves é quem comanda (...) só é presidente, se Zé Gonçalves 

aceitar=. Quando questionado sobre a existênci

–



O <boicote= e <barreira= indicados na narrativa de Viana, apontam para o poder entre 

paredes de José Gonçalves na UAC. Expressões do tipo <agregado= e <o que ele quer= 

que qualquer associado que deseje <ser presidente da UAC= precisa estar agregado pessoal e 

da <falta d

presidentes das associações ligadas à UAC=. De fato, o tempo na presidência de José Ilton (17 

luta por meio de eleições <livres= e <democráticas=. Ocorre que as relações de poder construídas 

<escolhas livres= nas el

fundadores ao lado do presidente Pio: <aí fundamos a União das Associações de Patos e Região 

=. A relevância da UAC 

instrumento que não faz a UAC fechar as portas de vez: <Zé Gonçalves é quem sustenta em 

de da influência]=. 

nçalves o <prêmio= pela cofundação da UAC.



pondera que <saiu sem briga= da UAC

ambiente com muitas vozes: <É normal a discordância de opiniões, aí não aceita a minha e 

uve brigas. Tenho respeito e carinho pela UAC=, e que saiu 

<parcialmente, porque foi só da diretoria=, não da organização e que queria ir mesmo para o 

sindicato dos barraqueiros porque era <outro perfil=. A partir desse ponto, Viana se fortalec

Viana, José Ilton e os <estilos=

movimento comunitário regional até um possível <conformismo= da organização no campo das 

desconforto e por isso mesmo, um choque de objetivos e de <estilos= na forma de como ser 

<Zé Ilton não se 

mexe!=. Quando questionei Viana sobre o tempo dele na presidência da UAC, ele fez um 

–

Quando Viana diz que <falta trazer um líder setor comunitário, novas ideias=, além da 



em trechos do tipo <falta um pouquinho de força=, <Zé Ilton não reage= e <falta ele participar 

mais de dentro das associações, ele não vai=. Mesmo assim, Viana compreende o difícil trabalh

de <ser presidente da UAC=. Tem que <dar conta= de quase todos os municípios que fazem 

que José Ilton <falta (...) ir na comunidade, fazer com o que o presidente 

associações] acredite, até mexer com minha cabeça também=, continua ele: <Pass

Patos=

–

criticadas por Viana: <



congressos. Mas o dinheiro, ela quer=. Tudo isso remete a um descontentamento gerador de 

e diferentes <estilos de ativismo e mobilizações pela defesa 

da vida em contexto de pandemia=, foca

comunitária, o <estilo= de liderança 

<gabinete/comitês= e o <estilo= de liderança/ativismo de Viana se apresenta como <de base=. 

V: Já houve uma briga grande entre eles [Ilton e Gonçalves]. <Uma confusão enorme



–

organização de uma entidade que <organize a luta no município= (UMAC, 

<necessidade de a fundação de uma entidade que con

de Patos=. Estavam dadas as configurações do conflito entre as <uniões= que disputa

Gonçalves: <não podemos nos perder em picuinhas, coisas miúdas, p

iniciativas, pois o povo está sofrendo e esperando a nossa ação e luta no dia a dia=. A união das 

<uniões= não agradou a José Ilton que, a contragosto, <compreendeu= a existência das duas 



aqueles que <correm atrás=, <fazem a luta= e <assegura a transferência de recursos=. É 

Nas palavras dele, ele conseguiu na <marra= duas casas para duas famílias em contato com a 

ser atendido com <134 casas do São Judas Tadeu=. A UAC também <está

políticos= para o acesso às moradias do novo empreendimento, segundo José Ilton: <a gente 

pouco=. Como resultado, a Prefeitura se comprometeu 

<vai ser 

algumas indicações=, conclui José Ilton. 

conseguiram <ser sorteadas= para este residencial. 

ndo ela, os <critérios= para acesso já estão elaborados e vêm <do federal para o municipal=, 



<negociadores de expectativas= (Meneses, 2014). 

<solucionar os problemas=, até <tirar dúvidas= dos demandantes. 



o sujeito diz que <trabalha de graça= e que <presidente não ganha dinheiro=, diante de falas do 

tipo <é muito difícil ser presidente= e <ninguém quer mais=, ele autoconstrói a visão de 

torno de <gratidão=, <dívida emocional=, <lutador=, <batalhador=, <sofredor=, <respeito=, 

<reciprocidade= e podem produzir <reconhecimento= e <poder= para o sujeito neste 



–

O <ser presidente da UAC= não configurou

<Gosto de trabalhar de graça=: a 

<O padrão dele é de ajudar as 
pessoas=: o reconhecimento da 

<Ele não combinava com algumas coisas que a gente fez=: os 

<A gente tenta conversar com eles=: 

<Vai gostando, se adaptando, 
conhecendo mais=: o tempo de 



de <base=

enha nascido com o dever de mediar, construir <pontes= (Burt,

<intermediários= entre atores, instituições, situações de conflitos, de interesses diversos (Wolf, 

56), assumindo, assim, o papel <institucional= da UAC, não co

deve ser chancelada pelo instituto do reconhecimento que gera <gratidão=, <reciprocidade=, 

<prestígio= e <poder= 

O <ser 

presidente da UAC= não



ue ajuda a <sustentar= a UAC

responsabilidade dos resultados <positivos= das lut

mantendo suas pautas sempre em debate, os <juízos de valor= devem ser afastados do 





–

–







políticas públicas e <politicagem= no 



<A cidade é nossa=: ocupações culturais e performances na reivindicação 



–









–



























–

Olho D’água 

Mãe D’água 



–



Gostaria de receber essas fotos… 

mas também na zona rural, porque muitas casas… diversos programas da FUNASA, não foram 



Inclusive, eu participei dessa atividade. E por que <Vila Teimosa=? Porque os barracos foram 

1 e 2 contemplou muito os <sapateiros= aqui no nosso município, né? E agora o que tem de 

histórico assim pra você… 

Não sei se é isso que você quer… 





aquém…

Estão acomodados…



É… essa, voltando a questão da gestão, fazer u

concreto que o senhor possa apontar <olha, isso aqui travou o Conselho. Eu acho que a gestão, 

estão travou a gente nesse sentido, nesse ponto?= O que o 

Eu acho que o maior <entravamento= é essa 

né. Há esse controle, há essa… 

se reúnem muitas vezes pra assinar… 



E isso aí dificulta até o próprio debate do Conselho… 

não participam, aí eles <não, o Conselho não tá funcionando=, aí manda uma lei pra câmara 

É… muito bem. Em relação ao plano, plano local de habitação, que 

em conhecimento. Até o orçamento participativo, o orçamento… eu acho que piorou com esses 



vez, apesar de muito aí encherem o peito <a 

capital do sertão!=, mas os benefícios não vêm pra cá. Nós perdemos, inclusive, o curso de 

digamos, não pode fazer quase nada com eles, porque tem que proteger, na verdade… não po

né. E aí, tem até um acordo, acho que até mais verbal, pra controlar a questão da… 

As cirurgias? As castrações… 



chegou 1 milhão era pra prefeitura investir 700 mil, aí <não, não tinha como investir 700 mil=. 

nhecem! Segundo… 

direcionamento do tipo <olha, meu povo=?



partindo do ponto que já existe um plano e agora pra frente isso aqui é com vocês… 

<Ah, não! Mas hoje tá tudo moderno=. Mas o que tem lá dentro é combustível! Então é outra 



tivemos do plano diretor? Nenhuma também. Então precisamos <que plano diretor nós temos?=, 

Assim, <olhe, tem um plano que é pra fazer isso. Vamos discutir!=.



político que já chegou dizendo aí <não, você vai tá lá no conjunto!=, porque ele sabe que 856 

entos. E aí ele vai dizer <não, você vai ficar!=, se ficar tudo bem, 

se não ficar ele vai dizer depois <é, lamentavelmente, mas eu disse que fulano ia ficar e ficou e 

tal=, então existe isso aí. Primeiro, é não criar expectativas e conscientizar as pessoas



Pra gente encerrar, o senhor falou muito da… acho que o senhor já 

conversa antes pra chegar até agora… sendo, quero dizer o 

vai ter que sair uma secretaria de, não sei… 

De planejamento… 



movimentos sociais, deve ser isso <o que nós queremos na moradia,

isso!=, eu acho que tem que acontecer isso, essa mobilização popular, porque se não for assim 

que? Há que se discutir isso aqui em Patos. Por que eu quero <ah, construir na ponte 

Figueiredo=, por que, parece que o Assaí vai construir na ponte de São Sebastião? Não tem 



discussão, chamar realmente uma reunião do Conselho, <olha, vamos cha

as entidades de meio ambiente, as outras secretarias=. Você tem que envolver a secretaria de 

discussão. Porque a gente não pode também sectarizar aqui e dizer <não, nós estamos certos e 

undo tá errado=, então o que nós queremos pra Patos, é isso aqui? É o que a gente vem 

disse <eu não legalizo nenhuma área verde, nenhuma área de preservação ocupada, t

SEAP tá fora disso aí=. Pronto, não tem documento, não tem nada. Uma posição muito firme, 

encerrar, essa alteração que tá havendo na lei agora… o senhor acha que a quantidade de 



Acho que… 

quarto, que a prefeitura quer agilizar pra dizer <pronto! Nós estamos

não participaram, tudo bem=, a prefeitura quer agilizar, porque vai vir recursos do Minha Casa 

que deveria cumprir no Conselho, muitos participam por participar. <Não, o que concordar aí 

cordo=, eu já vi isso! Meu amigo, a questão não é essa não, então não precisava fazer 



muito importante… 

entrevista, se o senhor estaria disposto… 

Até você concluir o seu… 



Olha, pra essa questão da moradia… 

lá de supetão, <olhe, vai um rapaz da universidade fazer uma pesquisa=. Eu acho que ela ficava 



É… 9684

movimentos… 

A UAC… 

A UAC, inclusive, tá na… 



É… acho que ele é o presidente. Esse grupo ele é 

cumpriu um papel importante aqui, mas veja…

Não… 

Eu já procurei até na internet e não tem site… 

Não sei se está desativado… 

Eu vou procurar melhor. Pronto, por enquanto… eu vou cancelar 



–





4 vereadores que queriam ser <o pai da criança=. Alguns ajudaram, cada um dissesse que foi 













relata ele que <juntou o povo e conseguiu=. Outro 

conselho em que <foi uma luta= foi o da Mulher. O Conselho Municipal do Direito ao Idoso. 

Era um conselho atuante, mas o <povo não queria=. Outro importante que acabou e há previsão 

<muita coisa dele vinha da população=. Ele expõe o desejo de se candidatar a uma vaga mais 

uma vez e autoconstrói a sua imagem de liderança em tom de risos: <eu gosto de trabalhar de 

graça mesmo!=

em uma sala cheia de objetos utilizados no <campo da luta=, como, caixa de 

–

<Agora, aí entra muito dinheiro, talvez mais que a prefeitura. Fizeram esse prédio ano 

=
seguida, ele pondera: <

=.

campo político: <o caboclinho que é do 

=. Em tom comparativo, 

comenta que José Gonçalves tem atuação política e social no <padrão de ajudar as pessoas=, de 

<l =. E emenda indicando o medo do fundador da UAC em não se eleger nas 



s eleições, levando a entender que o estilo <ajudar e lutar= não é recompensado em 

votos porque <o povo não ajuda= e conclui o raciocínio atestando o reduto eleitoral 

calismo: <

=.



–

A UAC é a <mãe=



irem pro movimento, um <gato pingado= de gente. Isso 





–









o prefeito <cala a boca= que sempre acontece. Bate, bate, batia lá e o prefeito cal

essas palestras. Eu não saio de uma reunião, <esse homem é chato=. Eu cobro muito. Mas 



<

=



–

doente? Sim, trabalhou a noite todinha! Você tá na sua casa no <sapateiro=, é? Tu tem moto é? 

que eu não atendi… 

Eu disse <não, vou dar um toque=, ela vê, aí desliga, aí pronto. Tá 

resolvido, porque aí ela sabe que eu tô por aqui e não dou uma furada na hora que… 

dezembro se tiver… 



uma mudada, né… 

A lei… ela não vai dar mudada 

não. Quando chega lá… 

Do jeito que tá ali… o estatuto, ele 



Tudo bem, tudo certo. 5, 4, 5 pra mim… 

A primeira desse ano, não… 

ram 2… 

resolver… aí quais foram os componentes? Os componentes foram os que você viu, 

Aí coisa do Conselho também a gente pode, a gente faz em outro momento, né… 

A primeira coisa que eu queria saber é o seguinte, o Conselho… ah, 

Habitação…? 

Porque eu acho que a lei tá falando de criação do Conselho…



Sei, certo… eu queria documentos disso aí.

a lei… 

agora, uma coisa é o fundo de habitação… e outra coisa é o Conselho.

exemplo, vem uma coisa federal… 



conselho gestor do fundo de habitação… 

Não fui eu que fiz nem… 

quem tava, o que fizeram. Não, isso aí já é coisa passada… 

Do Conselho como a senhora falou… 



Aí eu disse <pô, isso aqui são cois

iguais?=, porque tem que é diferente… 

Porque tem município que é um grupo que trata de um… 

a eles lá, porque eles estão… lá é a lei do fundo de criação, a lei da criação do fundo e o do 



A configuração atual é essa… 





É! Aí vamos lá, <ah, mas tem 

alguém que já tem uma casa e vai receber=. Bom, isso são boatos, isso são disse me disse, ouvi 

então a gente… eu só posso dizer o que é oficial. E esse número de pessoas todo dia cresce, é 

como um vírus! Quanto mais ele fica… é como a dengue, pronto, a dengue é aquilo ali, não era 

critérios pra você ver como é… me dê um <oi= aí, por favor.

só um toque… 

pra eu passar aqui pra você… 



alguns… pronto, 

desse. Aí você diz <é fácil!=, é não! Quando você começa a preencher a pessoa não 

ver e vai dizer <oxe, mas eu já li isso=. É, mas é porque você tá lendo o NAU [?], que você 

, você vai ver que não é fácil. <Ah, é !=, é não! Muitos 

rimeiro <viver em domicilio r



como aquele cuja parede não seja de alvenaria=, ou seja, é barro, é papelão, é isopor, seja lá 

que for e não seja de alvenaria. <Viver em domicílio improvisado=, como é isso? Improvisou 

da ponte, de uma marquise. Vamos lá, <encontrar

conviventes em um mesmo domicilio=, Maria casou

isso conta. Aí <encontrar

excessivo de aluguel=, pessoas que pagam aluguel alto demais. <Sim, mas eu pago um 

aluguel de 5 mil=, você tá dentro! Você tem que preencher tudo isso. <Ah, mas eu pago mil 

reais de aluguel=, sim, mas você está dentro dos critérios! Voc

está dentro dos critérios. Olhe, <possuir ônus excessivo com aluguel caracterizado por 

que desempenham mais de 30% de sua renda em aluguel=, tá aí a diferença. <Encontra

atesto do INPUR [?]=. Como assim a pessoa tá no 

morar, eles não moram por simples… a 

dele, ele não vai… ele não quer morar em uma casa fechad

federal diz. Aí ele começa <mulher na 

autodeclaração=, ser beneficiado também pelo bolsa 

ão tem as outas coisas, então ele não tá… você quer água?

aí tu pede pra ele… aí ser 

Você diz <aquela mulher ali tem BPC=, ela só tem o BPC, ela não tem outro, então ela tá de 

, <possuir dependentes de até 6 anos de idade=, 



populares tradicionais como quilombo, ribeirinhos, sabe? Então vamos lá, <pessoas portadoras 

e vírus como HIV/AIDS=, que é a mesma coisa, só que não é só isso! Crianças que tem autismo 

, aí já vinham no segundo dia… 

, digamos assim… regras de modo geral.



como… 

arte da prefeitura nesse caso, ele só entra…?

quem faz são os agentes sociais da SEAP. Nós dizemos <olha, aqui tem 20 pessoas=, aí vão lá. 

observada… Neto, eu já te recebo viu? Tá entendendo? Então tem que ser averiguado se aquelas 

pessoas… deixa eu te contar uma coisa, em 2019 eu assumi a prefeitura de Patos, em relação a 

No social desde 2019… 

familiar, pra casa de… 

Serrote… Élisio? 



Tem um barraco ali, tinha, talvez… 

ele não quer. Que aquilo ali, ele acredita que vai ser dele um dia. Você dobra a direita… 

Valorizado… você dobra a direita, 

Cangote do Urubu… só um momento.





, digamos, elas… 



lá… tem na prefeitura o 

recebem… 

envolvido… 



um tem uma associação… 

rapaz que eu não sei quem é ele. Inclusive, ele pegava… eu não sei, não posso nem dizer se é 



Não, assim… eu tô, essas perguntas são mais pra entender a 

moradia, que a gente… quais são os grandes, por 

essas pessoas que moram em situações precárias, eles querem casas… 

recebem, ah, deixa eu buscar aqui o livro… 

ativos, não necessariamente aqueles documentos… 

<Catadores: experiências=, o que é 

E saem… 



Mas rapaz… 

Era uma próxima pergunta que eu ia fazer… 

E no mais você pode… 



pra fechar aquele espaço… 

, muito… e vai ter um agora de moradia, voltado pra segunda faixa, que já vai, 

Não sei se eu consigo pra você… 



tem que ter um plano de habitação, <aqui o plano de habitação de Patos=.

estou lhe dizendo… eles disseram que tava previsto um valor de 800 mil.



Ela nunca vai acabar… 

… por isso a alimentação nas 

isso… por que qual é a fase da pesquisa agora? É essa fase geral, que é o que eu lhe disse, a 

pesquisa eu tô tendo… no segundo semestre desse ano, a minha pesquisa provavelmente, eu 



num dia, vai noutro, a gente vai se encontrando… 

Eu entendo. Pode… 



moradia… 

Partindo daquela reunião, eu sei que quando fechar tudo vai ter, mas partindo da reunião… 

É! E eu disse <tô pra entrar=, ela fez <tá bom, fica aí=, aí eu <tá bom, 

fico=.


